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Nordeste registra crescimento no número de chegadas de turistas 

internacionais 
Laura Lúcia Ramos Freire 

 
● O índice de atividades turísticas no Brasil cresceu 4,1%, em junho de 2025 ante junho 

de 2024, conforme Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) realizada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Segundo o IBGE, esse resultado foi 
impulsionado, principalmente, pelo aumento na receita de empresas que atuam nos 
ramos de transporte aéreo de passageiros; serviços de bufê e hotéis. Entretanto, 
apresentou variação negativa de 0,9%, no comparativo junho frente a maio de 2025 
(Tabela 1).  

● No acumulado até junho/2025, o volume das atividades turísticas do País aumentou 
6,6%, comparativamente ao acumulado até junho de 2024, devido, sobretudo, aos 
aumentos de receita obtidos por empresas dos ramos de transporte aéreo de 
passageiros; serviços de reservas relacionados a hospedagens; restaurantes; e hotéis. 

● Nos estados pesquisados pelo IBGE da Região Nordeste, Bahia (+9,3%), Ceará (+8,2%), 
Rio Grande do Norte (+6,3%) e Pernambuco (+2,7%) apresentaram taxas positivas, no 
primeiro semestre deste ano relativamente ao primeiro semestre do ano passado. 

●  Segundo dado da Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo 
(Embratur), 5.332.111 turistas internacionais desembarcaram em destinos brasileiros 
no primeiro semestre de 2025 (Tabela 2), um aumento expressivo de 48,2% em relação 
ao mesmo período do ano anterior. Esse resultado mostra o trabalho de promoção do 
turismo do País no mundo. No Nordeste, os destaques foram nos estados da Bahia 
(+62,1%), Pernambuco (+51,1%), Ceará (+42,3%) e Rio Grande do Norte (+39,8%).  

● Com relação a receita do turismo internacional no semestre, os turistas injetaram  
US$ 4,19 bilhões no País, crescimento de 12,9% nesse período comparativo. 

● Segundo dados divulgados pela Agência Nacional de Aviação Civil (Anac), o 
desembarque de turistas internacionais e domésticos nos aeroportos brasileiros 
alcançou 54,86 milhões de passageiros, crescimento de 9,4% no período em análise. A 
movimentação doméstica representou 87,6% do total (48,04 milhões de passageiros), 
registrando crescimento de 8,6% no período de janeiro a junho/2025 ante a janeiro a 
junho/2024 (Tabela 3).  

● A região Sudeste respondeu por 51,3% (24,63 milhões de passageiros), apresentando 
crescimento de 9,6% no fluxo de passageiros domésticos.  

● No Nordeste, o desembarque doméstico de passageiros alcançou 19,1% do total  
(9,15 milhões), aumento de 4,0%, nesse período (Tabela 4). O estado de Alagoas 
apresentou a maior variação positiva no número de desembarques domésticos 
(+13,7%), seguido de Sergipe (+9,5%), Maranhão (+8,8%), Paraíba (+8,5%) e Ceará 
(+6,5%).  

● Já o número de chegadas internacionais nos aeroportos brasileiros apresentou 
crescimento mais expressivo de 15,6%. A região Sudeste concentrou 83,1%  
(5,6 milhões) do desembarque, incremento de 12,6% no período. No Nordeste, o 
desembarque internacional aumentou 32,5%, transportando 384.939 passageiros, no 
semestre. Bahia (35,8%), Ceará (27,3%) e Pernambuco (27,2%) responderam por 90,3% 
deste total, registrando crescimento de 42,8%, 18,0% e 42,7%, respectivamente. 
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 Comentário: A expectativa para os próximos meses da atividade turística continua 
favorável, impulsionada tanto pela expansão do fluxo internacional como doméstico. Os 
investimentos em promoção e infraestrutura e a expansão da malha aérea vêm 
contribuindo para os resultados apresentados.  
 

Tabela 1 – Indicadores de Volume das Atividades Turísticas, segundo Brasil e Unidades da Federação – 

Janeiro a junho de 2025 – Variação (%) 

Unidade 

Territorial  

Mês/mês anterior 1 
Mês/mesmo mês do ano 

anterior 
Acumulado no ano 2 

abr/20

25 

mai/20

25 

jun/20

25 

abr/20

25 

mai/20

25 

jun/20

25 

abr/20

25 

mai/20

25 

jun/20

25 

Brasil 3,2  -0,4  -0,9  9,2  10,1  4,1  6,4  7,1  6,6  

Alagoas 5,8  -8,7  -1,4  9,6  -0,1  -5,1  1,1  0,9  0,0  

Bahia -0,9  -1,8  -0,4  15,1  12,3  1,9  10,2  10,6  9,3  

Ceará 2,2  -0,6  -0,1  11,6  10,7  5,7  8,2  8,7  8,2  

Pernambuco 3,8  -3,3  0,9  8,6  3,0  2,7  2,6  2,6  2,7  

Rio Grande do 

Norte 
-2,2  -0,8  -0,8  6,7  5,4  2,9  7,2  6,9  6,3  

Fonte: IBGE/PMS. Disponível em: https://sidra.ibge.gov.br/tabela/8694. Acesso em: 14 ago. 2025. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE. 
Notas: 1 com ajuste sazonal; 2 em relação ao mesmo período do ano anterior. 

Nota 2: O Índice de Atividades Turísticas – IATUR é construído através do agrupamento das seguintes atividades: Alojamento e 

alimentação; Serviços culturais, desportivos, de recreação e lazer; Locação de automóveis sem condutor; Agências de viagens e 
operadoras turísticas; Transportes turísticos (Transporte rodoviário de passageiros em linhas regulares intermunicipais, interestaduais 

e internacionais; Trens turísticos, teleféricos e similares; Transporte por navegação interior de passageiros em linhas regulares; Outros 

transportes aquaviários e Transporte aéreo de passageiros). 

 

Tabela 2 - Chegadas de Turistas Estrangeiros ao Brasil – Janeiro a junho/2025/2024 

Portão de entrada 
Acumulado no ano 

Variação (%) 
jan-jun/2024 jan-jun/2025 

Brasil 3.597.239 5.332.111 48,2  

Alagoas ... 10.186 - 

Bahia 61.669 99.958 62,1  

Ceará 31.044 44.164 42,3  

Maranhão ... 28 - 

Paraíba ... 157 - 

Pernambuco 27.603 41.709 51,1  

Rio Grande do Norte 11.140 15.573 39,8  
Fonte: Elaboração BNB/ETENE CGIE, com dados da Agência Brasileira de Promoção Internacional do Turismo - Embratur. 

 

Tabela 3 – Chegada de passageiros, por natureza, em aeroportos – Brasil e Regiões – Janeiro a 

junho/2025/2024 

Unidade 

Territorial 

(aeroporto de 

destino)  

Doméstico Internacional 

jan-jun/2024 jan-jun/2025 
Variação 

(%) 
jan-jun/2024 jan-jun/2025 

Variação 

(%) 

Brasil 44.229.807 48.042.593 8,6  5.897.565 6.819.487 15,6  

Centro-oeste 5.306.586 5.745.696 8,3  155.552 212.825 36,8  

Nordeste 8.796.553 9.151.157 4,0  290.522 384.939 32,5  

Norte 2.444.762 2.623.884 7,3  80.050 78.593 -1,8  

Sudeste 22.475.161 24.630.485 9,6  5.032.618 5.666.180 12,6  

Sul 5.206.745 5.891.371 13,1  338.823 476.950 40,8  
Fonte: Embratur. Disponível em: https://embratur.com.br/para-o-trader/inteligencia-de-dados/paineis-de-dados/chegadas-
internacionais/. Acesso em: 14 ago. 2025. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE. 

Nota: Inclui conexões. 
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 Tabela 4 – Chegada de passageiros em aeroportos por natureza do voo – Nordestes e Estados – Janeiro a 

junho/2025/2024 

Unidade 

Territorial 

(aeroporto de 

destino)  

Doméstico Internacional 

jan-

jun/2024 

jan-

jun/2025 

Variaçã

o (%) 

jan-

jun/2024 

jan-

jun/2025 

Variaçã

o (%) 

Nordeste 8.796.553 9.151.157 4,0  290.522 384.939 32,5  

Alagoas 594.064 675.156 13,7  9.870 13.179 33,5  

Bahia 2.481.541 2.551.125 2,8  96.614 137.942 42,8  

Ceará 1.370.695 1.460.400 6,5  88.957 104.937 18,0  

Maranhão 441.472 480.437 8,8  0 0 - 

Paraíba 433.549 470.227 8,5  117 326 178,6  

Pernambuco 2.394.210 2.407.627 0,6  73.334 104.659 42,7  

Piauí 263.942 258.168 -2,2    - 

Rio Grande do 

Norte 
530.585 534.394 0,7  21.630 23.896 10,5  

Sergipe 286.495 313.623 9,5      - 
Fonte: ANAC. Disponível em: https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/dados-estatisticos/dados-estatisticos. 
Acesso em: 14 ago. 2025. Elaboração: BNB/ETENE/CGIE. 

Nota: (...) Estado não recebeu vôo internacional. Inclui conexões. 
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